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processo é através da citação de trabalhos (artigos, livros, capítulos 

processo, Guimarães (2008) demonstra de forma didática que o 

tendo como etapas: o processo de produção, registro, organização, 
socialização (momento em que é publicado) e apropriação por meio 

Neste capítulo, abordamos o universo que envolve as citações 
e seus indicadores derivados, que são amplamente utilizados pela 

Capítulo 5

INDICADORES DE CITAÇÃO
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importância e utilização das citações e suas implicações no dia-a-

promove discussões importantes sobre o papel das citações nas 

Inicialmente trabalhamos a compreensão do universo das 
citações trazendo ao leitor conceitos e abordagens que envolvem essa 

dois principais indicadores derivados das citações: Fator de Impacto e 
índice h, muito utilizados no processo de avaliação da performance dos 
pesquisadores, periódicos, instituições e países e consequentemente 

O ato de citar um conhecimento produzido anteriormente 

como objetivo orientar o leitor quanto à dinâmica da construção 

os pesquisadores que serviram de inspiração para teorias, métodos ou 

conhecimento, o que traz a necessidade de analisar, quali e 

construir indicadores que avaliem o desempenho de pesquisadores, 
instituições e países e que consequentemente norteiem as tomadas 

que esse indicador de produção (total de publicações publicadas) 
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sempre a instituição que produz mais é a que apresenta maior 

Sendo assim, um pesquisador que é altamente produtivo, não 

Para melhor mensurar o que é produzido, a partir da 
bibliometria, na esfera micro (autores/pesquisadores), meso 
(instituições) e macro (países), utiliza-se da análise de citações e 
de seus indicadores derivados (média de citação, fator de impacto, 

Freitas, Rosas e Miguel (2017), as citações recebidas pelas publicações 

 citações são muito utilizadas com o intuito de evidenciar 

por um artigo, pesquisador, periódico, instituição ou país constituem o 

entendimento aqui adotado sobre impacto e visibilidade da produção 

 é mensurado pelas citações recebidas 

maior será o seu impacto, por ter tido maior aceitação dentro da 
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análise dessas citações constitui um procedimento objetivo que 

contribuindo assim para evidenciar frentes de pesquisa, os principais 
autores, instituições e países produtores de conhecimento com 
maior impacto, os periódicos nucleares, tendências dentro de uma 

responsáveis em construir o novo conhecimento em suas áreas de 
atuação, apontar conceitos, objetos e métodos, facilitando assim a 

O início da utilização dessa forma de mensurar a ciência se deu 
em 1963, com a criação do Science Citation Index
1998), que abriu caminho para uma medição mais ampla da ciência 

passaram a ter papel fundamental na mensuração da ciência por meio 

com dados de citações e ferramentas bibliométricas, facilitando 

elas podemos mencionar: a base de dados Web of Science1, da empresa 

Information), que fornece acesso a vários bancos de dados com dados 
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de citações em diferentes disciplinas acadêmicas que podem ser 
InCites Journal 

Citation Reports2, também da Clarivate, que permite a análise do Fator 
Web of Science; 3

Scimago Journal & Country 
Rank , também da editora Elsevier, que traz rankings de periódicos 

Google Schoolar5, ferramenta que permite 

versus 

querer saber se realmente as citações indicam que o material publicado 

um trabalho citado por diversos outros trabalhos demonstra uma 

apud
qualidade dentro dessa perspectiva social precisa estar associado ao 

Science Citation Index (SCI) 
e do Journal Citation Reports (JCR), a “qualidade” ou “impacto” de um 



Maria Cláudia Cabrini Grácio, Daniel Martínez-Ávila, 
Ely Francina Tannuri de Oliveira e Fábio Sampaio Rosas (org.) 99

 uma temática que era altamente relevante na 

por estar desatualizada ou por ter tido sua metodologia ou teoria 

intimamente relacionado à sua utilidade, dentro de um consenso 

Nesse sentido, alguns pesquisadores mostram uma certa 
criticidade aos estudos que se baseiam em análise de citação, 
mencionando fatores que podem interferir nos resultados das 

citação entre as áreas; natureza da publicação: artigos de revisão 
tendem a ter mais citações que artigos gerais; barreiras linguísticas: 
o não conhecimento de uma determinada língua pode restringir as 
citações; Origem da publicação: países mainstream ou periféricos; 
preferência de tipologia documental: algumas áreas publicam mais 
em periódicos, outras, como a área de humanas, publicam mais 
em livros; citações estão limitadas às bases de dados onde estão 

outros trabalhos; citações a trabalhos de metodologia; autocitação: 
quando o autor cita os próprios trabalhos publicados (trataremos a 
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subjetivas, permitindo assim que a mensuração da qualidade da 

autocitação merece 

 grandemente 
debatidas, com posições favoráveis e/ou desfavoráveis pela 

periódico referenciam suas próprias produções anteriores em um 

valores e consequentemente prejudicando as análises, a avaliação e o 

 Ioannidis et al. (2019), preocupados com a questão ética 
das autocitações,

100 mil cientistas com produtividade e impacto elevados, distribuídos 

quando pesquisadores citam uns aos outros com bastante frequência, 
como num clube de amigos, onde os amigos combinam as citações, 
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et al.

 Um outro tipo de análise muito utilizada é análise de cocitação,  

análise aborda a frequência com que dois documentos ou autores são 

com que pesquisadores visualizam ou reconhecem o conhecimento 

 Na prática, este tipo de análise consiste na seguinte primícia: 
“Quando dois ou mais documentos, autores ou periódicos são citados 

entre os citados; e quanto maior a frequência de cocitação, mais 

apud

área, servindo como instrumento para a visibilidade de pesquisadores 

 Compreendendo a relevância dos indicadores de citação para 

abordaremos detalhadamente o Fator de Impacto e o índice h de 
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tão grande que os indivíduos, instituições e bibliotecas necessitam 
de instrumentos para priorizar as escolhas de fontes de informação 
consideradas de qualidade, e os bibliotecários necessitam de 

instrumentos de avaliação comumente usados na decisão de quais os 
periódicos que devem receber atenção dos leitores e de representação 

obtida na construção do índice de citação (Science Citation Index). Em 

uma base de dados do Science Citation Index 

documentos, associando o “Fator de Impacto”, sendo a frequência 
de um artigo, autor ou periódico citado, relativos aos valores médios 
correspondentes a um determinado arquivo do índice de citação 

estava liderando o  (ISI) e realizou 
uma análise sistemática nas bases de dados do SCI, ajustando e 

Journal Citation Report 
(JCR) e medidas como o ritmo de obsolescência6 da literatura; 
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índice de imediatez7

o Social Sciences Citation Index (SSCI) e o Arts and Humanities 
Citation Index &

Diante das métricas mais consolidadas, o FI passou a ser usado 
inicialmente no apoio de decisões de compra de coleção de periódicos 

decisão de escolha do periódico para a publicação de artigos por parte 

Consequentemente, o FI tornou-se um indicador usado 

FI podem indicar aos seus usuários: as instituições que trabalham 
cada vez mais com recursos limitados para aquisição de periódicos 

os pesquisadores que estão interessados em divulgar seus trabalhos e 
pesquisas em periódicos de altos valores de FI; os editores de periódicos 
que recebem artigos de pesquisadores para divulgar suas descobertas 
e que, por sua vez, necessitam de medidas de visibilidade e prestígio 

os pesquisadores publiquem suas descobertas em periódicos com 
“certos valores de impacto”; e as instituições de avaliação de pesquisa 

de citações por artigo em uma dada janela temporal de dois anos, 

partir das bases de dados do (ISI), 
atualmente correspondente a base de dados Web of Science 
responsabilidade da Clarivate Analytics

 O índice considera as citações feitas no período de um ano em que os itens citados 
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total de citações feitas em um ano para artigos dos dois anos anteriores, 

=  (2001) + (2000)+  

 
Em que:FI2002 = Fator de Impacto do periódico em 2002 Cit(2001) = número de citações recebidas em 2002 relativa aos artigos publicados em 2001 Cit(2000) = número de citações recebidas em 2002 relativa aos artigos publicados em 2000 doc2001 = número de documentos publicados em 2001 doc2000 = número de documentos publicados em 2000  

FIX: Fator de Impacto em um determinado ano X;
CX-1
artigos publicados no ano X-1(um ano anterior ao ano X);
CX-2
artigos publicados no ano X-2(dois anos anteriores ao ano X);
DX-1

ano X);
DX-2:
ao ano X)

periódico para o ano 2002 (janela temporal de dois anos), a partir da 

Figura 1 - Cálculo do Fator de Impacto para um periódico no ano de 
2002
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Este indicador tem a função de apontar o potencial impacto futuro de 

momento de escolha da publicação de seus trabalhos em 
periódicos;
Editores: os editores de periódicos necessitam do FI como apoio 

editores atrair os melhores artigos disponíveis na comunidade 

conjunto com outros indicadores;
Gestores: os gestores precisam de um indicador como o FI para 

periódicos e na gestão das bibliotecas visando a melhoria dos 
serviços prestados a comunidade acadêmica e à satisfação dos 

apontadas na literatura diversas críticas e limitações relativas à sua 

Construção e formulação matemática/numérica: a fórmula do FI 
e o valor resultante de seu cálculo é objeto de críticas no que diz 
respeito à contabilização de documentos, a forma de contagem 
de citações e a representação numérica do valor resultante do 

valor depende da contagem de citação dos documentos, da 
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forma de categorização dos assuntos, das temáticas e das áreas 
de conhecimento (SEGLEN, 1997);

Os “itens não citáveis” são as notas técnicas, editoriais, 

citações advindas de documentos do tipo “itens não citáveis” 
são também contabilizadas no numerador apesar de esse 
tipo de documento não ser contabilizado no denominador 

cálculo do FI gera-se uma distorção entre o numerador e o 
denominador e, consequentemente, uma sobrevalorização na 
representação do impacto real do periódico (SEGLEN, 1997);

é originada por uma distribuição relativamente ampla e 
assimétrica de citações aos documentos considerados no 

não tem um padrão constante entre os artigos de um periódico, 
e um pequeno grupo de artigos pode ser responsável pela 
maior parte das citações (DE BELLIS, 2009);
Dinâmica das áreas de pesquisa: os valores de FI apresentam 
problemas quando se realiza a comparação direta entre as 

que esse fato está relacionado com fenômeno da representação 

Biologia Molecular cita trabalhos cerca de cinco vezes a mais do 
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caso da Biologia Celular que tem o comportamento de citação 

de três a cinco vezes a mais do que a Medicina Clínica, o que 

Janela de citação: comumente chamado de janela de citação, 
o período de publicação dos documentos considerados para o 
cômputo das citações no cálculo do FI é de dois anos, em função 

considerada pequena, uma vez que as citações proliferam após 

e nas Ciências Naturais, em função do caráter mais técnico e 
clínico, o ritmo das citações dos trabalhos é mais rápido, quando 
comparado às Ciências Sociais que demandam um pouco mais 
de tempo (SEGLEN, 1997);
Cobertura da base de dados: a cobertura dos periódicos 

contribuem para a limitação da representatividade do FI 
dos periódicos em diversas áreas do conhecimento, uma 
vez que o FI de qualquer periódico tende a ser proporcional 
à sua cobertura na base de dados, a qual depende da área de 

de FI (SEGLEN, 1997);
Predominância de periódicos de língua inglesa: os periódicos 

e os periódicos de língua não inglesa podem apresentar valores 

cobertura da base (SEGLEN, 1997);
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base do ISI contempla uma quantidade menor de periódicos 
nessa área (SEGLEN, 1997);
Captura dos dados e algoritmos: a captura dos dados dos 
periódicos realizada por sistemas informatizados, em geral 

pelos algoritmos projetados para a contagem das citações 
e validação desses dados, envolvendo citações incorretas, 

campo da Medicina Ocupacional relatou a prevalência de 

bases para computar os dados não são divulgados, sendo 
possível, assim, ocorrer uma manipulação dos valores do FI, por 
falta de transparência e clareza, inviabilizando a replicabilidade 
e comparação dos valores de FI;

comparação do valor do FI do mesmo conjunto de periódicos 

de cálculo do FI para o periódico brasileiro “Transinformação” da área 

C2015

C2014
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D2015

D2014

 Substituindo os valores na fórmula:

no ano de referência de 2016, indicando que, em média, um artigo 

deve-se ao fato de os valores de FI dos periódicos estarem ligados à 

Para ilustrar uma busca de periódico considerando o valor de FI 

O primeiro passo é acessar o Journal Citation Report (Web of 
Science
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O segundo passo é realizar a busca de um determinado 

Com a busca do periódico desejado, será apresentado informações 
referente ao periódico, tais como: título, linguagem, frequência de 

O terceiro passo é localizar o cálculo do valor de FI mais recente 
do periódico, denominado Journal Impact Factor
JIF de 2018 e aparecerá as quantidades de citações e as quantidades de 
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Figura 4 - Cálculo do valor de FI do periódico SCIENTOMETRICS

de citação por tipo de documento e indicadores relacionados com o 
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Vale ressaltar que o FI deve ser utilizado com pleno 
conhecimento de suas limitações e a análise dos periódicos precisa 

literatura que recomendam o uso de outros indicadores combinando-

 um indicador bibliométrico, 
denominado índice h, destinado a medir, simultaneamente, o volume 

Destacou que o registro do conjunto de publicações de um indivíduo e 

sobre o desempenho e o reconhecimento junto à comunidade 

da seguinte forma:
: “Um cientista 

tem índice h, se h de seus Np artigos têm ao menos h citações cada, e os 
outros (Np - h) artigos têm não mais que h citações cada”8

valor do índice h; Np

índice h
: “Ranquear 

9

8

9
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Para determinar o valor do índice h, deve-se encontrar o maior 
valor de i, aqui rotulado por h, tal que h £ Nh

h têm pelo menos h citações e aqueles 
i maior que h, isto é, os posteriores, não têm 

mais que h h, 
a Tabela 1 simula a obtenção do índice h

hipotético o índice h é igual a 12 12 
artigos com pelo menos 12 citações cada e os outros 8 artigos (N13, N14, 
..., N20) não tem mais que 12

1 60

2 57

3 42

4 38

5 38

6 35

7 26

8 25

9 25

10 20

11 15

12 12

13 11

14 11

Tabela 1 - Ilustração de como encontrar o índice h de um pesquisador
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O índice h é uma medida capaz de combinar quantidade e 
qualidade da produção acadêmica e, por esse motivo, é considerado 

índice h
de um pesquisador em termos daqueles trabalhos que receberam 

primeiros documentos h h-core
documentos que compõem esse grupo têm alto impacto, no que diz 
respeito à carreira do cientista (JIN et al.

h, em que 

(Figura 6), é o ponto de intersecção da curva das citações com a 

que sinaliza o autor ter h trabalhos com pelo menos h 

15 10

16 9

17 9

18 8

19 7

20 7
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Em trabalho publicado em 2006, em função da incipiência dos 
estudos relativos ao recém proposto índice h, Glänzel (2006) apontou 
que havia incertezas relacionadas à interpretação do índice h, em 

devido aos aspectos matemático-estatísticos ainda não terem 

diversos estudos têm sido propostos, dedicados à compreensão das 

Entre os diversos artigos que discutem os pontos positivos 
em se utilizar o índice h, destacam-se os de Egghe (2010), Marques 

do índice h: 

h
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capacidade de combinar quantidade e impacto da pesquisa 

facilidade de ser obtido e de se compreender;

um pesquisador com objetividade;
possibilidade de utilizá-lo na tomada de decisões sobre 
promoções, alocação de verbas e atribuição de prêmios;
desempenho melhor do que o de outros indicadores 
bibliométricos utilizados para a avaliação da produtividade 

de artigos altamente citados), quando utilizado de forma 
isolada;

consistente bons trabalhos durante um intervalo de tempo 
e aqueles que escrevem artigos altamente citados, durante 
um curto período de tempo e depois se estagnam em 

Por outro lado, Egghe (2010), Marques (2013) e Dorta-Gonzalez 
e Dorta-Gonzalez (2010) apontaram algumas limitações do índice h, a 
saber:

Não é indicado para comparar pesquisadores de 
disciplinas diferentes;
Não é indicado para comparar pesquisadores com 
tempo de titulação diferente, pois tem alta correlação 

tende a favorecer autores com carreiras mais longas do 
que aqueles com titulação mais recente;

Dá a livros o mesmo peso que dá aos artigos, tornando 
complicado comparar pesquisadores de áreas em que 
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há a cultura de publicar os resultados de pesquisa em 
livros, como as humanidades;

entre um artigo de autoria individual ou de um pequeno 
grupo de colaboradores e um artigo com centenas de 

h, além de poder 

Não é adequado para a comparação de pesquisadores de 

diferentes práticas de publicação e citação e, portanto, 

bibliométricos entre áreas, que não estão relacionados 

h

valor do índice h, na Figura 7 apresentam-se situações hipotéticas 
relativas à distribuição das citações recebidas pelas publicações e 
o valor do índice h h 
desses 4 pesquisadores é h = 10 p) e 

30 artigos publicados (Np 
= 30) e possui artigos altamente citados, seu artigo mais citado tem 
100
também tem 30
30 15 artigos publicados (Np

trabalhos altamente citados, a saber, 100 citações, 90 citações e 80 
10 artigos (Np

e cada um deles recebeu 10
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Observa-se na Figura 7 que, embora os 4 pesquisadores 

todos têm índice h = 10, desconsiderando tanto os artigos altamente 
citados como as distintas quantidades de artigos publicados por cada 
pesquisador, assim como não conseguindo diferenciar o desempenho 

Diante desse cenário, os debates concentram-se em 
compreender se o índice h

visto que, observando somente o resultado do índice h, os autores 

variações, de ponderações e de generalizações do índice h, em função 

apresentam diversas variações do índice h, todas têm o intuito de 

(2018) destacou alguns índices do tipo h desenvolvidos, os quais foram 
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h

O índice h é um indicador bastante utilizado na análise 
bibliométrica de pesquisadores, de grupos, de instituições ou 

agências de fomento e por instituições para distribuição de verbas e 

Scopus, Web of Science

Figura 9 - Índice h na base Scopus
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Scopus e Web of Science, no entanto, no Google Scholar o valor de h 

índice h nas diferentes bases de dados foi objeto de estudo na literatura, 

Bar-Ilan (2008) compara os índices h de um conjunto de 
pesquisadores israelenses com base nas citações obtidas da Web 
of Science, Scopus e Google Scholar
do Google Scholar são consideravelmente diferentes dos resultados 
coletados via Web of Science e Scopus

Jacso (2008a, 2008b, 2008c) analisa os valores dos indicadores 

práticos para a determinação do índice h
software 

destaca que o processo de rastreamento e de contagem de citações 

Google Scholar e que a base de dados Scopus é a mais realista e justa 

Franceschet (2010) apresentou um estudo de caso para 
acadêmicos da Ciência da Computação, utilizando, de forma 
comparativa, como fonte de dados Web of Science e Google 
Scholar Google Scholar calcula indicadores 

Web of Science
baseadas no índice h mostram um grau moderado de variação entre 

Silva e Grácio (2017) realizaram uma pesquisa analisando 
os índices h para 20 pesquisadores representativos na temática 
“Estudos Métricos da Informação” nas fontes de dados — Scopus, Web 
of Science e Google Scholar ,
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índice h não diferiu estatisticamente entre as bases de dados Scopus 
e Web of Science

a partir do Google Scholar

base de dados escolhida pelo avaliador na determinação do valor do 
índice h
de dados que utilizará para a obtenção do índice h

Em suma, pode-se dizer que o índice h é um indicador robusto, 
pois avalia de forma simultânea, os aspectos relativos à produção e 

de um indicador bibliométrico, principalmente aqueles em que são 

neste capítulo (Fator de Impacto e índice h), possuem um papel 
fundamental na avaliação da ciência, no norteamento de decisões 

 na análise de 
perfomance

Em paralelo, pensando no papel e importância da biblioteca na 

 O uso das 
métricas pelos bibliotecários pode orientar docentes, pesquisadores 
e discentes quanto ao uso consciente, bem como das vantagens e 

que deve haver um protagonismo das bibliotecas universitárias neste 



Tópicos da bibliometria para bibliotecas universitárias 128

sentido, atuando também como um centro de orientações aos atores 
que compõem os ambientes acadêmicos e de pesquisa, quanto ao 
uso desses indicadores, visando melhorar a qualidade do processo 

: 
compreensão na perspectiva das áreas de Ciência da Informação e 
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: from the Science 

informação em periódicos do Portal SciELO: visibilidade e impacto na 

, 

, 
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In

: a course on theory and 

Biblioteconomia: em busca do necessário diálogo entre o universo 
In

: a emergência 
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In
&

, 

: 

Ciência da Informação: análise dos pesquisadores mais produtivos no 

mayor visibilidad en organización y representación del conocimiento: 
: Representacion y 
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&

&

: proposta de um 

, Porto 

em Comunicação e Informação) - Programa de Pós-graduação em 
Comunicação e Informação da Universidade Federal do Rio Grande 
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